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Iniciativas no âmbito de universidades brasileiras conhecidas como incubadoras 
tecnológicas de empreendimentos de economia solidaria têm sido consideradas 
como importantes agentes no fomento ao ensino, pesquisa e constituição de em-
preedimentos de trabalho coletivo populares e autogestionários. Via de regra, re-
presentam experiências que incluem e articulam estes três tipos de atividades por 
meio das quais universidades, particularmente públicas, buscam cumprir sua missão 
social de produção de conhecimento sistematizado, como resposta ao compromisso 

equilíbrio entre tais atividades e delas com outros tipos de demandas institucionais, 
particularmente aquelas a que estão sujeitos servidores dos quadros efetivos destas 
instituições, em termos de administração e gestão do conhecimento. 

-
tre outras razões, pelo fato de têm inspirado outras similares no âmbito da rede 
PROCOAS, aumentando a relevância de que sejam promovidas sistematizações e 
intercâmbios que ampliem visibilidade e compreensão sobre variáveis relevantes dos 
processos de incubação, favorecendo um exame crítico deste modo de fomentar 
ações de combate à desigualdade. Seu potencial como articulador das ações de ensi-

subsídios para avançar na integralidade das ações de responsabilidade das universida-

Os três textos que constituem esta parte do livro referem-se a este tipo de ex-
periência iniciada no Brasil a partir dos anos 1990.  No primeiro deles, correspon-
dente a experiência da Incoop – Incubadora Regional de Cooperativas Populares da 
UFSCar, são apresentadas e examinadas alterações produzidas no chamado método 
de incubação – conjunto de comportamentos coletivos adotados pela equipe como 
parte do processo de assessorar grupos de pessoas para formar e consolidar empree-
dimentos populares de Economia Solidaria -  a partir da adoção de uma estratégia 
de atuação voltada para o desenvolvimento de territórios, por meio da articulação 
e do protagonismo de empreendimentos e iniciativas econômicas neste campo. No 
segundo deles, é examinada a experiência da Incubadora Tecnológica da Universidade 
Federal do Paraná como um programa de extensão, com foco na sua constituição e 
desenvolvimento, sendo evidenciadas e examinadas condições que foram favorece-

indica e examina, a partir de subsídios oferecidos pelas experiências particulares de 
diversas incubadoras da Rede de Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Popula-
res (ITCPs) e da própria rede, potencialidades e limites das incubadoras tecnológicas 
de empreendimentos solidários para a efetiva implementação de redes colaborativas, 
como forma para alcançar objetivos relacionados à intervenção social a partir das uni-
versidades. Convidamos nossos leitores a conferir nossa percepção sobre os textos 
cuidadosamente elaborados por nossos e nossas colegas. 

Ana Lucia Cortegoso
Universidade Federal de São Carlos
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MÉTODO DE INCUBAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS 
DE TRABALHO COLETIVO SOLIDÁRIO NA INCOOP/
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS: 
AVANÇOS E DESAFIOS EM UM CONTEXTO DE 
DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL COM ECONOMIA 
SOLIDÁRIA

Ana Lucia Cortegoso21

Ioshiaqui Shimbo22

Gabriela Gonzales Mezzacappa23

Henrique Mesquita Pompermaier24 
Tatiane Marina Pinto de Godoy25

Resumo 

A Incubadora Regional de Cooperativas Populares da Universidade Federal de São 
Carlos (INCOOP/UFSCar, Brasil) vem assessorando a comunidade para constituição 
de empreendimentos de trabalho coletivo solidário desde 1998 e desenvolvendo, 
neste processo, seu método de incubação, representado por meio de comportamen-
tos esperados da equipe em relação aos grupos e empreendimentos atendidos. Esse 
método, sistematizado por meio de processo participativo e democrático pela equipe 

forma pontual e parcial, a partir da atuação da equipe e de leituras críticas desta siste-

Esse capítulo tem como objetivo apresentar o resultado de uma revisão integral des-
te método de incubação, realizada por alguns membros desta equipe, considerando 
contribuições acumuladas a partir revisões parciais e, em particular, de necessidades 
e descobertas decorrentes do avanço de um projeto de desenvolvimento territorial 
como contexto para incubação de empreendimentos solidários, a partir de 2007; 
este produto constitui subsídio para discussão no âmbito da equipe, na construção de 
novos acordos orientadores para sua atuação, compatíveis com este novo contexto 
prático e conceitual da INCOOP. 

Resumen

La Incubadora Regional de  Cooperativas Populares  de la Universidad Federal 
de São Carlos (INCOOP/UFSCar, Brasil) asesora la comunidad para la constitución 
de  emprendimientos de trabajo colectivo  solidario desde 1998 y desarrolando, en 
ese processo, su método de incubación, representado por  medio de  los comporta-
mientos esperados del equipo en relación con los grupos y emprendimientos aten-

23 Aluna de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia da Universidade Federal de São Carlos. 

24 Aluno de Metrado do Programa em Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de São Carlos. 
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didos. Este método, sistematizado a través de un proceso participativo y democrá-
tico por el equipo en 2005,  há sido revisado continuamente, aunque en situaciones 

-
bajo y la lectura crítica de esta sistematización, por personas de diferentes áreas de 
conocimiento y formación profesional. Este capítulo tiene como objetivo presentar  
el resultado de  una revisión completa de este método de incubación, sostenida por 
algunos miembros de este equipo, teniendo en cuenta los aportes acumulados a par-
tir de revisiones  parciales y, en particular,  las necesidades y los descubrimientos  
que surgen del avance de un proyecto de desarrollo territorial como marco para la 
incubación de emprendimientos solidarios, a partir de 2007, este producto es el in-
sumo para la discusión  dentro del equipo, la construcción de  nuevos acuerdos  para 
orientar  sus actividades, compatible con este nuevo contexto práctico y conceptual 
de INCOOP. 
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Integralidade de práticas acadêmicas: indissociabilidade entre ensino, pes-
26

Desde 1998, a INCOOP vem atuando no apoio a segmentos da comunidade para 
constituição de empreendimentos econômicos de trabalho associado no âmbito da 
Economia Solidária, expressão que tem sido utilizada, no Brasil, para denominar o 
conjunto de iniciativas de atividades econômicas – de produção, comercialização, dis-

é, com propriedade coletiva (ou controle coletivo) dos meios de produção de bens 
ou prestação de serviços, participação democrática dos membros nas decisões sobre 
a organização ou empreendimento e distribuição equitativa dos resultados (SENAES, 
2004).

Embora constituída a partir da perspectiva extensionista, a Incubadora manteve, 
desde seu início, uma compreensão da atividade de extensão como parte daquelas 
que são indispensáveis para que a Universidade, como instituição social, cumpra seu 
papel de produção de conhecimento, que inclui ainda as atividades de pesquisa e de 
ensino, conforme proposto por Botomé (1996), e presente nas normas que regulam 
as atividades de extensão na UFSCar (1999): 

“Art. 1°. As atividades de extensão universitária têm como referência que à 
-

dade de promover o desenvolvimento do saber: produzir, sistematizar, criticar, 
proteger, integrar, divulgar e difundir o conhecimento humano.

Art. 2°. As atividades de extensão são consideradas como parte integrante 

realiza para concretizar seus objetivos.§ 1°. Através da pesquisa, a Universidade 
atende aos objetivos de produzir, sistematizar, criticar e integrar o conhecimen-
to, tornando-o disponível.

§ 2°. Através do ensino de graduação, a Universidade garante a formação 
-

necessários à sociedade.
§ 3°. Através do ensino de mestrado e doutorado, a Universidade garante a 

-
nais para toda a sociedade;

§ 4°. Através das atividades de extensão, a Universidade amplia o acesso ao 
conhecimento, capacitando pessoas a utilizar o conhecimento disponível...” 

 

-

Regional de Cooperativas Populares, que se transformou, assim, de um Programa de Extensão, em uma unidade especial de 
ensino, pesquisa e extensão, reconhecendo seu caráter de integralidade de ações acadêmicas, acúmulo em relação a estes três 
tipos de atividades e estabilidade de atuação. A transição de uma condição a outra vem sendo preparada, em conformidade 
com procedimentos da UFSCar e possibilidades da equipe responsável pela unidade.  
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Com plena adesão a esta proposta, a INCOOP atua de maneira a garantir, simulta-
neamente ao atendimento à comunidade, produção de conhecimento de diferentes 
tipos, por diferentes formas e com métodos diferenciados, sobre e de interesse para 

desenvolvimento de projetos de pesquisa em diferentes níveis (graduação e pós-gra-
duação), mantendo grupo de pesquisa e buscando formas de transformar o conhe-
cimento em ferramentas de mudança social, inclusive na perspectiva de tecnologia 
social. Da mesma forma, tem investido na formação de pessoas em diferentes níveis, 
por meio de disciplina optativa27 sobre o tema, destinada a alunos de graduação de 
todos os cursos da UFSCar e a interessados de outras instituições de ensino, gestores 
públicos e da comunidade; mantém linhas de pesquisa e campos de estágio e projetos 
de extensão para inserção de alunos de graduação e de pós-graduação; e tem prepa-

sobre a Economia Solidária por parte da comunidade atendida, parceiros, educadores 

aspectos inerentes à função social da universidade, foi aprovada recentemente pelo 
Conselho Universitário da UFSCar a transformação da INCOOP em uma unidade es-
pecial de ensino, pesquisa e extensão, denominada Núcleo Multidisciplinar Integrado 
de Estudos, Formação e Intervenção em Economia Solidária (NuMI-EcoSol). 

É neste contexto que vem sendo construído, examinado e adequado, de forma 
permanente, o método de incubação que serve como referencial para o conjunto 
das atividades da equipe, constituída de docentes, estudantes de graduação e pós-

de modo a garantir a articulação entre ensino, pesquisa e extensão em relação à 
Economia Solidária. 

-

Nos últimos vinte anos, a proposta de organização para o trabalho, baseada nos 
tradicionais princípios do cooperativismo, como destaca Rech (2000), vem ganhando 
uma identidade e uma importância particulares, em função da ênfase na autogestão e 
do potencial nela percebido em termos de mudança social, por pelo menos parte da 
sociedade em geral e da comunidade acadêmica em particular, ainda que neste último 
contexto o debate sobre este potencial, principalmente de cunho teórico-conceitual, 
seja intenso e envolva controvérsias. Essa identidade vem sendo conferida à Econo-
mia Solidária, em particular, pela ênfase na autogestão, compreendida como essencial 
em todas as esferas de funcionamento dos empreendimentos e para as relações entre 
os atores sociais que dela fazem parte. Considerando tal identidade, a Economia Soli-
dária tem sido referida como um fenômeno social, um movimento social, uma área de 

e de um novo projeto de sociedade.  
O crescimento da Economia Solidária no Brasil tem ocorrido de forma pelo menos 

coincidente com o recrudescimento do desemprego estrutural e com a precarização 
das relações de trabalho. Dados do Sistema Nacional de Informações em Economia 

27 Atividade Curricular de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão (ACIEPE): Cooperativas Populares e Economia Solidária.
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Solidária (SIES) fortalecem a suposição de tal relação, indicando que a partir da década 
de 1990, exatamente aquela em foi observado um avanço desta forma de organização 
para o trabalho no Brasil, os resultados da reestruturação produtiva se tornam mais 
expressivos, de acordo com Godoy (2009). Ainda que exista um debate vigoroso so-
bre a Economia Solidária ser apenas uma alternativa de geração de trabalho e renda 
para os excluídos do capitalismo ou como um modo de produção contraposto ao 
capitalista, é possível constatar que desse novo cooperativismo emergiram valores 
equivalentes àqueles dos movimentos operários, voltados para a autogestão, a solida-
riedade, a igualdade de direitos e deveres, por exemplo. 

Para muitos dos que vêm na Economia Solidária um potencial para mudanças so-
ciais, este não se limita à possibilidade de geração de renda para uma população vul-
nerável e, em muitos casos, discriminada pelo mercado de trabalho, mas está vincu-
lado ao seu caráter intrinsecamente educativo, do ponto de vista das capacidades de 
compreensão e intervenção em relação aos fenômenos sociais vinculados à própria 

interessados em melhor conhecer o ponto de vista de quem percebe na Economia 
Solidária este potencial, o texto de Cruz (2011), no qual o autor examina o potencial 
da Economia Solidária para produzir mudança social a partir da acumulação solidária 
que viria sendo gerada com o avanço concreto destas iniciativas e do conhecimento 
produzido sobre elas, e a serviço desta lógica alternativa de organização para a vida. 

De acordo com os dados obtidos e sistematizados no Atlas da Economia Solidária 

-
to em cinco categorias: 1) Empreendimentos Econômicos Solidários; 2) Fórum Brasi-
leiro de Economia; 3) Gestores Públicos; 4) Entidades de Apoio e Fomento e 5) Ligas 
ou Uniões. Cortegoso, Shimbo e Zanin (2005), por sua vez, fazem referência a três 
tipos de entidades de apoio ou fomento à Economia Solidária: gestores públicos (em 
nível federal, estadual e municipal), órgãos de fomento (organizações civis, agências 

-
versidades), e instâncias articuladoras de diferentes tipos de atores, sendo a mais ge-
ral dela o Fórum Brasileiro de Economia Solidária (e correspondentes a ele nos níveis 
locais e regionais), e incluindo redes universitárias, entidades de pesquisa, centrais 
de cooperativas, redes de comercialização, feiras e mostras de Economia Solidária. 
Considerando os objetivos deste texto, cabe destacar, deste conjunto, as incubadoras 
universitárias, como contribuições particulares das universidades brasileiras para, e 
em relação à Economia Solidária, no atendimento à função social deste tipo de orga-
nização, em termos de produção de conhecimento sistematizado. 

A Incubadora Regional de Cooperativas Populares da Universidade Federal de São 
Carlos  INCOOP/UFSCar  foi criada  em 1998, concomitantemente com outras In-
cubadoras Tecnológicas de Cooperativas Populares que surgiam em diversas universi-
dades brasileiras, na perspectiva da incubação de cooperativas populares, realizando 
assessoria quanto a viabilidade e implantação de empreendimentos econômicos soli-
dários, formação continua e permanente para organização coletiva autogestionária e 

-
dimento está inserido.   

 Por aproximadamente 10 anos, a INCOOP UFSCar atuou tendo como centralida-
de de suas atividades o assessoramento de segmentos da população para constituição 
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de empreendimentos econômicos solidários, e o fez em relação a diferentes ativida-
des produtivas, em várias regiões do estado de São Paulo/Brasil, e tendo como ponto 
de partida diferentes situações, incluindo dados sobre áreas de pobreza, solicitações 
de gestores públicos, entidades sindicais, organizações civis, entre outras entidades. 

Devido à sua inserção em uma universidade que assume a indissociabilidade entre 
o ensino, a pesquisa e a extensão, a INCOOP UFSCar tem por princípio integrar em 
suas atividades essas três esferas de atuação, que estão em constante articulação. 
Com relação às práticas de ensino-aprendizagem, por exemplo, a incubação de em-
preendimentos por si só representa uma atividade educativa, tanto para os membros 
do empreendimento incubado, quanto para a equipe da INCOOP UFSCar. Além dis-
so, a cada semestre a equipe oferece uma disciplina a alunos de graduação e demais 
interessados sobre economia solidária e cooperativismo. Além da oportunidade de 
participação na disciplina para alunos de diferentes cursos de graduação, que pre-
vê que os alunos participem tanto de atividades de pesquisa quanto da intervenção, 
os professores que fazem parte da equipe da INCOOP oferecem oportunidades de 
estágio, orientação de pesquisas de conclusão de curso, mestrado e doutorado para 
estudantes interessados na temática. As atividades da incubadora são organizadas por 
meio de projetos de pesquisa, cujos objetivos de ampliar o conhecimento existente 
na área da economia solidária são indissociáveis da intervenção na realidade.

sendo um urbano e outro rural, com a perspectiva de promover desenvolvimento te-
rritorial.  Para tanto, passaram a fazer parte dos aspectos considerados nesta atuação 

-
pliando o escopo de atuação da incubadora para além dos empreendimentos solidá-
rios, na direção de sua relação com a organização social local mais ampla, incluindo 
aspectos culturais, político-institucionais, ambientais e econômicos dos territórios 
selecionados para a atuação. 

Nesse sentido, a INCOOP UFSCar tem desenvolvido pesquisas e ações voltadas 
para articular políticas públicas em Economia Solidária com vistas ao desenvolvimento 
territorial, em decorrência de lacunas nas estratégias de desenvolvimento territorial 
aliadas a uma nova lógica econômica capaz de promover circuitos socioprodutivos 
intricados ao tecido das relações sociais, políticas e culturais de um dado lugar. A 
partir de experiências acumuladas em anos de atuação em ensino, pesquisa e exten-
são no campo da Economia Solidária, a INCOOP também focou suas ações no esta-
belecimento de parcerias com outros atores de sociais; entre eles, o governo local, 
por meio da administração municipal, como estratégia para a formulação de políticas 
públicas que possam assegurar a consolidação e ampliação dos empreendimentos 
incubados.

A partir de 2007 ocorreu, assim, uma mudança de enfoque da atuação da Incu-
badora, que durante seus anos iniciais ofereceu assessoria a empreendimentos de 

demandas, e passou a orientar sua atuação no sentido de fomentar a constituição e 
articulação de empreendimentos visando a formação de cadeias produtivas e redes 
de cooperação capazes promover a consolidação destas iniciativas, como condição 
para o desenvolvimento local de determinados territórios, a partir de alguns dos em-
preendimentos incubados e consolidados. Nessa perspectiva, a Incubadora assumiu 
também, como parte relevante do processo de desenvolvimento territorial, a pro-
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moção de ações visando o acesso das populações destes territórios a diversos direitos 
de cidadania. Desta forma, em busca de promover condições mais dignas de trabalho, 
não precarização das relações de trabalho, ou aquilo que a Organização Internacio-
nal do Trabalho (2006) preconiza como trabalho decente28, e a partir do potencial 
existente no âmbito da equipe, em termos de áreas do conhecimento e campos de 

-
mento territorial da INCOOP UFSCar, em termos de interferência educativa para a 
ampliação do grau de letramento, ações educativas em saúde relacionadas ao trabal-
ho e à qualidade de vida, educação matemática, equidade nas relações humanas (em 

de usuários da saúde mental, entre outras.

-

A realização de processos de assessoria a segmentos da população corresponden-
te àquela que constitui alvo prioritário do trabalho da incubadora (pessoas excluídas 
do mercado de trabalho, trabalhadores em situação de precariedade, pessoas com 
necessidades especiais e em especial situação de vulnerabilidade social, e moradores 
de regiões pobres, particularmente urbanas) para constituição de empreendimentos 
econômicos solidários, por vários anos, deu origem ao que tem sido denominado 
“método de incubação”. Esta expressão abrange o conjunto de comportamentos da 
incubadora como organização, correspondentes a aspectos que foram se evidencian-

conceitual e teórica sobre esta prática, como essenciais no processo de constituição 
de empreendimentos desta natureza. 

Embora apresentem a incubação como parte do escopo de atuação comum, di-
ferentes incubadoras adotam diferentes estratégias e enfoques em seu método de 

-
dos e Projetos do Ministério de Ciência e Tecnologia FINEP/MCT, cinco incubadoras 
universitárias do estado de São Paulo vêm sistematizando suas práticas de incubação. 
A comparação entre as práticas relatadas pelas equipes das cinco incubadoras con-
sideradas evidenciou que o método de incubação adotado pela INCOOP/UFSCar 
diferencia-se de outros por dois fatores que se inter relacionam. Com poucas ex-
ceções, as incubadoras universitárias costumam representar sua forma de trabalho 
por meio de “etapas”, e estas em geral são (ou incluem) “pré-incubação”, “incubação” 
e “desincubação”. No caso do método de incubação da INCOOP, sua representação 
é feita a partir da compreensão de que a relação INCOOP UFSCar-empreendimento 

Trabalho Decente é um trabalho produtivo e adequadamente remunerado, exercido em condições 
de liberdade, eqüidade, e segurança, sem quaisquer formas de discriminação , e capaz de garantir uma vida digna a todas as 
pessoas que vivem de seu trabalho. Disponível em: http://www.oitbrasil.org.br/trab_decente_2.php. Acesso em 11 de abril de 
2009.

29 Construção de Conhecimento Conjunta e Articulação de ITCPs do Estado de São Paulo. Projeto em andamento de 2010 com 
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é um processo contínuo, referente ao que a equipe da Incubadora, como um coleti-

INCOOP. Neste sentido, do ponto de vista da compreensão da equipe em relação 
ao seu papel no atendimento a uma população historicamente precarizada, de modo 
a colaborar para superação de desigualdades sociais que remontam à colonização e 
cujos determinantes estão ainda, e cada vez mais, presentes na lógica capitalista domi-
nante, não cabe propor o encerramento desta relação, em termos de desincubação, 
particularmente como esta tem sido por vezes compreendida e colocada em prática, 
tendo como referência indicadores de “sucesso” de empreendimentos econômicos 
derivados da própria lógica capitalista.

Uma razão a mais para evitar a previsão da desincubação é a concepção adotada 
pela equipe acerca do papel da constituição de redes, como modo de articulação e 
relação por excelência na Economia Solidária. Neste sentido, é desejável a continui-
dade dos processos de troca e apoio mútuos entre Incubadora e empreendimento. 
Um exemplo de como isto pode acontecer é a adoção, como estratégia, no caso do 
Projeto de desenvolvimento territorial conduzido pela INCOOP, do protagonismo de 
empreendimentos incubados pela Incubadora na construção e consolidação de novos 
empreendimentos e na articulação entre eles, como meio para  promover desenvol-
vimento sócio econômico do território.

Uma razão adicional para que a equipe tenha optado por manter, em seu método 
de incubação, a possibilidade de prolongamento indeterminado da relação entre a 
equipe da INCOOP e empreendimentos incubados é o próprio papel social da Uni-
versidade, contexto em que está inserida a Incubadora, em relação à produção de 
conhecimento. A experiência acumulada da Incubadora tem indicado que, mesmo 
no caso de empreendimentos que podem ser considerados, de muitos pontos de 
vista, consolidados em seu funcionamento, a crescente complexidade de situações a 
serem enfrentadas por tais empreendimentos, decorrente das contradições sociais 
e até mesmo da reação de ordem capitalista a iniciativas que surjam como ameaça 

tecnologia para o avanço da Economia Solidária, tanto no que se refere à sustentabili-
dade de empreendimentos quanto ao impacto desta proposta no âmbito da mudança 

interesse de todos os envolvidos. 
Tomando como base o conceito de comportamento como relação entre o que 

um organismo (pessoa ou organização) faz, e o ambiente em que atua, em termos 
de condições diante das quais a ação ocorre ou deve ocorrer, e os resultados, produ-
tos, efeitos e conseqüências desta ação, e por meio de um processo participativo, a 
equipe da INCOOP sistematizou, em 2005, seu método de incubação, em termos de 
dezesseis classes gerais de comportamentos (Cortegoso et al, 2006), que podem ser 
vistas, em uma formulação sintética, no Quadro 1. 
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-
bação adotado pela equipe, em versão extraída de Cortegoso et al (2008). 

1. Processar demandas para incubação de empreendimentos solidários, recebi-
das de diferentes atores sociais, de modo que estas sejam aceitas ou recusa-
das em função de critérios estabelecidos pela equipe da INCOOP UFSCar e 
de recursos existentes para incubação de novos empreendimentos, de forma 
transparente para todos os envolvidos e com encaminhamentos realizados 
para aqueles casos em que a demanda não puder ser atendida;

2. -
-

cada na demanda, de modo o mais possível inclusivo em relação à população 
potencial;

3. Caracterizar cada um dos atores, de diferentes tipos, envolvidos, ou que de-

forma o mais completa possível, como condição para elaborar propostas de 
atuação junto ao grupo e, de preferência, com participação efetiva destes en-
volvidos, particularmente a população em potencial para formação do grupo;

4. Apresentar economia solidária como possibilidade de organização com vistas 
à geração de trabalho e renda, à população ou grupo em potencial para cons-
tituição de empreendimentos solidários, de modo que cada um dos membros 

-
tos no âmbito da economia solidária, princípios do cooperativismo, alternati-
vas existentes para geração de trabalho e renda, forma e condições de trabal-
ho da INCOOP UFSCar e competente no uso e compreensão da linguagem e 
dos conceitos no campo da Economia Solidária, que possa escolher de forma 
livre e esclarecida sobre adesão à proposta cooperativista e contribuir na 
busca de recursos para viabilizar o atendimento da INCOOP UFSCar, se for 
necessário;

5. Apoiar o grupo em sua organização inicial para que os participantes possam 
tomar decisão democrática e esclarecida sobre formação (ou não) de em-

de organização autônoma para isto;

6. Elaborar proposta conjunta de trabalho, com participação dos membros em 
potencial do grupo a ser incubado, que indique o mais claramente possível os 
acordos coletivos sobre responsabilidades mútuas no processo de incubação, 
objetivos, metas, prazos, formas de trabalho, contrapartidas e outros aspec-
tos que possam contribuir para a regulação das condutas de todos os par-
ticipantes, bem como sirvam como parâmetros para avaliação do trabalho, 
atendendo a necessidades, interesses e possibilidades de todos os envolvidos;
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7. Apoiar escolha de atividade econômica a ser realizada pelo grupo a partir 
do exame de cadeias produtivas, de modo que esta apresente viabilidade 
econômica, relevância social e compatibilidade com recursos materiais e ca-
pital humano disponíveis, com recursos adicionais e infra-estrutura necessária 

-
te acessíveis;

8. Promover formação dos membros do grupo para o cooperativismo popular 
e para a economia solidária de forma contínua e permanente, de todas as 
maneiras e em todos os tipos de situação possíveis, com ampliação de auto-
nomia do grupo e sua inserção no contexto maior da Economia Solidária e 
aumento da probabilidade de que os membros dos empreendimentos aten-
didos apresentem condutas gradualmente mais compatíveis com a cultura da 
Economia Solidária;

9. Promover formação contínua e permanente dos membros para a autoges-
tão e para a gestão administrativa, em todas as oportunidades e de todas 
as maneiras possíveis, de modo que todos os membros do empreendimen-
to econômico solidário tenham acesso a oportunidades de aprendizagem, 
tornem-se gradualmente mais capazes de participar de sua administração, 
utilizando técnicas e procedimentos adequados para suas atividades e compa-
tíveis com os princípios do movimento de Economia Solidária, condutas ad-
ministrativas de membros destes empreendimentos gradualmente mais com-
patíveis com a cultura da Economia Solidária; trabalhadores e trabalhadoras 

administração, distribuição, troca e consumo ético, critico, consciente dos 
frutos do seu trabalho);

10. Promover condições para capacitação técnica dos participantes em relação 
ao serviço ou produto ofertado pelo empreendimento, de forma perma-
nente, de modo que seja possível manter e ampliar a viabilidade econômica 
do empreendimento, gerando melhores condições para enfrentar conco-
rrência e pleitear melhores postos e condições de trabalho, que o grupo 
esteja preparado para manter busca de oportunidades de capacitação e ca-
pacitação técnica de forma autônoma e para estabelecer parcerias neste 
sentido e que cada um dos membros possa alcançar desempenho técnico 
de alta qualidade, melhoria de auto-estima e melhores condições para co-
laborar no grupo;
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11. Promover elaboração de normas de funcionamento do empreendimento, 
particularmente o regimento interno, de maneira participativa e o mais 
precocemente possível e de modo que estas indiquem claramente com-

de forma compatível com a legislação existente e de maneira a minimizar a 
-

mia solidária, bem como consequências capazes de manter estes compor-

indivíduo e para o grupo em termos do atendimento de suas necessidades 

cumprimento de regras que sejam viáveis, proporcionais à gravidade das 
condutas desviantes, e compatíveis com o conhecimento sobre o compor-
tamento humano, particularmente aquele controlado por regras, de modo 
a promover compreensão dos membros sobre a função de cada norma;

12. 
-

dica e leis vigentes, com menor custo possível, e membros capacitados em 
relação a este processo no grau máximo possível;

13. Apoiar grupo para implantação do empreendimento, de modo que este ten-
ha sua inserção inicial no mercado, com capacidade de funcionar, no grau 
máximo possível, de acordo com princípios cooperativistas e da economia 
solidária, com normas internas mínimas estabelecidas e capacidade de auto-
gestão e gestão administrativa, possibilitando avaliação do funcionamento e 
ampliação das condições para viabilidade econômica;

14. Apoiar grupo para implantação de sistema de monitoramento por meio de 
indicadores sobre seu próprio funcionamento, de modo que este esteja sen-
do utilizado de forma rotineira, com o grupo produzindo, de forma autô-
noma, dados sobre seu próprio funcionamento, de modo a subsidiar suas 
decisões táticas, estratégicas e do dia a dia; sistema implantado com o maior 
grau possível de compatibilidade com outros sistemas de monitoramento 
em Economia Solidária;



C
ol

ec
ci

ón
 te

m
át

ic
a 

PR
O

C
O

A
S:

 U
ni

ve
rs

id
ad

 y
 T

ra
ba

jo
 a

so
ci

ad
o

56

15. Apoiar o grupo na implementação do empreendimento, de forma episódi-
ca e esporádica, de modo que se mantenha inserido no mercado, funcio-
nando de forma crescente em consonância com princípios cooperativistas 
e da economia solidária e com suas normas internas, com sua capacidade 
para autogestão e gestão administrativa, contando com parcerias e articula-
do com outros empreendimentos solidários, particularmente os da cadeia 
produtiva em que se insere, com grau crescente de autonomia em relação 
à Incubadora, com posse ou domínio crescente dos meios de produção, e 
ampliação das condições de viabilidade econômica;

16. Apoiar grupo para participação em redes de cooperação e em iniciativas do 
movimento de Economia Solidária, de modo que o empreendimento este-
ja articulado com outros empreendimentos solidários, apoiado por outros 
empreendimentos do campo da Economia Solidária, participando do maior 
número possível de iniciativas organizativas deste campo, tanto para viabi-
lização da atividade produtiva quanto para a defesa política deste campo.

Cada uma das classes de comportamentos indicadas sinteticamente no Quadro 1 
foi descrita, pela equipe, em consonância com o conceito de comportamento adota-
do, partindo do conhecimento acumulado pelos anos de prática e das contribuições 

-
pleta possível. As condições antecedentes e subsequentes e a ação propriamente dita 

processo democrático e participativo, por essa equipe.  
O produto deste esforço coletivo tem passado, desde sua formulação, por re-

“Cooperativas Populares e Economia Solidária: produção de conhecimento, inter-
-

mente pela equipe da Incubadora têm examinado e feito considerações sobre as 
descrições das classes de comportamentos componentes do método, regularmente, 
como exercício prático em atividade de aula na qual o método é apresentado e discu-
tido. Nestas oportunidades, têm sido indicados aspectos novos ou complementares 
relacionados aos elementos que compõem as classes de comportamentos (condições 

serem considerados etc.) e apresentados questionamentos sobre determinadas for-
mulações adotadas, indicativos da conveniência de melhorar ou rever a formulação 
oferecida. Tais indicações têm sido organizadas e geraram um “banco de sugestões”, 
que foram utilizados, então, neste estudo, em uma revisão ampla da formulação até 
então disponível do método de incubação. Observações em situações de intervenção 
na comunidade de que participaram ou que foram observadas pelos responsáveis 
por este estudo; relatos de outros membros da equipe da Incubadora, apresentados 
em reuniões ou registrados em documentos, indicativos de aspectos a considerar na 
descrição do método de incubação e documentos relacionados aos projetos desen-
volvidos pela Incubadora, como relatórios, nos últimos anos, constituíram também 
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fontes de informações utilizadas como subsídio para uma revisão do produto que, 
com poucas alterações pontuais, vem constituindo referência para a atuação da equi-
pe desde sua sistematização em 2005. 

A adoção, pela equipe da Incubadora, desde o ano de 2007, conforme relatado por 
Cortegoso, Ferraz e Shimbo (2010), de uma perspectiva de desenvolvimento terri-
torial com Economia Solidária em seu trabalho de atendimento à comunidade, possi-
bilitou um acúmulo de experiência e familiaridade com um conjunto de ferramentas 
conceituais que constituem importante subsídio – ao mesmo tempo que representam 
uma exigência - para uma revisão do método de incubação, considerando este novo 

da equipe, que também gerou indicações de aspectos a serem considerados para a 
produção de ajustes à descrição do método – correspondentes a ajustes ocorridos 
ou esperados na atuação da equipe ao realizar o atendimento aos empreendimentos 
- também utilizados como subsídio para a elaboração do produto apresentado neste 
texto. 

Partindo do conjunto de indicações coletadas nas várias fontes de informações so-
bre aspectos a serem revistos na descrição do método de incubação, e da descrição 
do método de incubação disponível antes do início do projeto de desenvolvimento 
territorial, foi feita uma revisão desta descrição, com base no julgamento de uma das 
autoras deste texto, tendo como referências: a) aproveitamento máximo das pos-
sibilidades de aprimoramento desta descrição compatíveis com práticas adotadas e 
acordos estabelecidos pela equipe em relação a formas desejáveis ou não de atuar no 
processo de assessoramento à população para constituição e consolidação de em-
preendimentos econômicos solidários, acumuladas a partir do esforço de pessoas que 
se dedicaram a esta revisão; b) possíveis respostas para a pergunta “que aspectos de-
vem estar indicados na descrição do método de incubação, de modo que este incluam 
objetivos e estratégias próprios de um projeto de desenvolvimento territorial com 
economia solidária, como contexto em que deve ocorrer a assessoria para consti-
tuição de empreendimentos econômicos solidários”; c) potencial para aceitação pela 
equipe em função de outros acordos, conceitos e princípios relacionados à política 
de atuação da INCOOP UFSCar, da Economia Solidária e de desenvolvimento te-
rritorial; d) rigor no uso do conceito de comportamento utilizado para descrever a 
atuação da INCOOP UFSCar. 

A revisão implicou em propostas de alterações de formulação, inserção de novos 
aspectos em elementos da descrição de certas classes de comportamentos, e de 
inserção de novas classes, de mesmo nível de generalidade das dezesseis anterio-
res. Este produto foi, então, examinado, individualmente, pelos outros membros da 

a respeito das sugestões apresentadas e indicando novos aspectos a serem conside-
rados nas descrições. O diálogo sobre as indicações feitas pelo grupo deu-se a partir 
de leituras individuais sucessivas das indicações feitas pelos outros componentes do 
grupo e manifestações sobre os aspectos indicados, mantidos os mesmos critérios 
utilizados na revisão inicial. O produto apresentado neste texto representa o acordo 
alcançado pelo grupo em termos dos aspectos que foram objeto da análise, tendo 
restado alguns itens pendentes, a serem retomados quando da discussão do produto 
pela equipe da INCOOP, em uma nova etapa da permanente estratégia de sistemati-
zação e exame da atuação desta equipe. 
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-

empreendimentos econômicos solidários. 

A revisão da descrição do método de incubação da INCOOP UFSCar, como re-
sultado de alterações ocorridas ou desejáveis na forma de atuação da incubadora 
em relação ao assessoramento da população para constituição de empreendimentos 
econômicos solidários, em particular considerando uma atuação orientada pela pers-
pectiva de promoção de desenvolvimento territorial, indicou como convenientes, en-
tre outras, alterações em aspectos presentes na própria descrição da classe geral de 
comportamentos “incubar empreendimentos econômicos solidários”. Os aspectos 
alterados em relação à descrição original deste comportamento aparecem destaca-
dos no Quadro 2. 

 
-

micos solidários”

ASSESSORAR GRUPOS PARA FORMAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS 
ECONÔMICOS SOLIDÁRIOS

Algo que deve ser feito diante de demandas compatíveis com critérios em 
vigor na INCOOP para incubação de empreendimentos solidários ou de neces-
sidades e condições favoráveis à implantação e implementação de iniciativas da 

-
das pela equipe da incubadora, considerando disponibilidade de recursos tidos 
como necessários para isto, de modo a alcançar, como resultado de sua atuação: 
empreendimentos solidários e autogestionários de natureza popular, organiza-
dos para o trabalho coletivo, articulados com outros empreendimentos e inicia-
tivas de Economia Solidária de todas as formas possíveis, comprometidos com 
desenvolvimento do território em que se insere, com capacidade crescente de 

providenciar o atendimento às necessidades do empreendimento e dos indiví-
duos que os compõem, de garantir sua sustentabilidade nas diferentes dimensões 
desejáveis (econômica, social, ambiental etc.), de utilizar e produzir conhecimen-
to e tecnologia compatíveis com suas necessidades e recursos e de participar 
de iniciativas e do movimento da Economia Solidária em todas as esferas. É es-
perado que a Incubadora realize tal assessoria por meio da oferta de subsídios 
e de acompanhamento do processo de tomada de decisão e implementação de 
atividades, com participação dos responsáveis pela incubação em todas as etapas 
do trabalho, incluindo avaliação de resultados, por meio de relações dialógicas.

Os destaques presentes na descrição desta classe de comportamentos referem-se 
tanto à ampliação das condições diante das quais a INCOOP UFSCar deve realizar 
o processo de incubação, quanto aos resultados, produtos e efeitos desejáveis desta 
atuação. No primeiro caso, incluindo mais claramente aspectos advindos de diagnós-
ticos da própria incubadora em relação a necessidades e conveniência de realizar esta 
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ação, para além de demandas recebidas, em particular considerando a perspectiva 

no qual a INCOOP UFSCar esteja atuando na perspectiva de desenvolvimento lo-
cal.  No segundo caso, assumindo, adicionalmente aos resultados já previstos para o 
processo de incubação dos empreendimentos, como condições relevantes para um 
crescente grau de autonomia destas iniciativas: a) uma forte articulação das iniciativas 
de Economia Solidária existentes no território em que se insere o empreendimen-
to sob incubação; b) alto grau de compromisso do empreendimento incubado, por 
meio das ações de seus membros, em relação à compreensão e atendimento das 

-
cia, como aspecto vinculado ao princípio geral do cooperativismo, de compromisso 
com a comunidade, mas operacionalizado na perspectiva de desenvolvimento local; 
c) a importância de que o atendimento às necessidades do grupo seja condição para 
atendimento às necessidades dos indivíduos que o compõem; d) atendimento às exi-
gências em múltiplas dimensões para que o empreendimento alcance um nível satisfa-
tório de sustentabilidade, e e) capacidades crescentes do empreendimento para lidar 
com o conhecimento sistematizado, inclusive produzindo tecnologia para atender 
suas necessidades.   

Algumas das alterações sugeridas, nesta revisão, estiveram relacionadas à explici-
tação, tanto no que se refere às condições antecedentes quanto subsequentes que 
compõem a relação comportamental expressa pelas classes de comportamentos, de 

de desenvolvimento territorial, como contexto para incubação de empreendimentos 
econômicos solidários. No Quadro 3 é apresentado um exemplo deste tipo de alte-
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Quadro 3. Exemplos de alterações propostas na descrição de classes de comportamentos componentes do método de 
 

Em relação ao comportamento ASSESSORAR O GRUPO PARA ESCOLHA 
DE ATIVIDADE ECONÔMICA 

...quanto ao que a Incubadora leva ou deveria levar em consideração... 

Procedimentos e instrumentos disponíveis para assessorar o grupo no processo 
de tomada de decisão; competências da equipe da Incubadora para exame de 
viabilidade econômica de atividades produtivas; características dos indivíduos 
que compõem o grupo (repertório, motivações etc.); indicações preliminares 
de atividades produtivas que o grupo tenha feito ou acolhido; critérios corres-

econômica por grupo incubado pela incubadora; 
pela equipe a partir de dados sobre o território e sobre o estágio de 

desenvolvimento da economia; 

Quanto ao que é esperado, como resultado desta ação da Incubadora...

Atividade econômica escolhida de acordo com critérios estabelecidos pelo 
grupo e com indicativos positivos para critérios considerados como necessários 

para a continuidade do processo de incubação do grupo, tais como existência 
ou possibilidade de conseguir condições necessárias para o desenvolvimento da 

atividade produtiva proposta (meios de produção ou prestação de serviços) e 
preparo do grupo para a realização desta atividade, disponibilidade de poten-

ciais consumidores, perspectivas de estabelecimento de redes de apoio e 

Neste caso, foram indicadas inserções de aspectos a serem levados em conta pela 
Incubadora ao assessorar o grupo em atendimento para escolha da atividade econô-
mica, bem como resultados a serem produzidos pela ação prevista, relacionados di-
retamente a condições existentes e que devem passar a existir no território em que 
está inserido cada empreendimento, contribuindo esta atividade produtiva para o 
desenvolvimento, local e sustentável, da região e da comunidade que nela vive. 

também, uma alteração sugerida nos exemplos de critérios que o empreendimento 
poderia levar em consideração para escolha de atividade produtiva que acompanha a 
descrição desta classe de comportamentos, destacada no texto.
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Quadro 4. Exemplos de critérios a serem indicados, pela equipe da Incubadora, como relevantes para a escolha 
de atividade produtiva pelo grupo. 

Constituem exemplos de aspectos (critérios) relevantes neste processo de 
tomada de decisões pelo grupo, a serem indicados como tais pela equipe asses-
sora: necessidades sociais sugestivas de oportunidades para desenvolvimento de 
atividades produtivas por meio de empreendimento de Economia Solidária na 

-

volvimento de atividades produtivas por meio de empreendimentos de 

-

-
rias, tecnologia) disponíveis, ou que podem se tornar disponíveis em relação às 

desenvolvimento de atividades produtivas, tanto no âmbito da economia solidária 
quanto fora dela; competências instaladas e potenciais do grupo; características 
do território em que o grupo se insere, em particular em termos de empreendi-
mentos e iniciativas de economia solidária existentes ou potenciais para o territó-
rio. Estes critérios podem se alterar em função de condições diversas relaciona-
das a projetos da INCOOP, contexto local etc.

  
Neste caso, e ainda sob controle da perspectiva de desenvolvimento territorial, 

mas considerando em particular a possibilidade entendida como vantajosa para os 
empreendimentos, e para a Economia Solidária, de constituição de cadeias produtivas 
formadas por empreendimentos econômicos solidários, esta foi acrescida a outros as-
pectos que vêm se evidenciando como relevantes a partir do acúmulo de experiência 
com constituição de empreendimentos desta natureza, como exemplo de critério a 
ser adotado pelo grupo. 

Alterações também foram indicadas em relação à forma de atuação da Incubadora, 
-

tamentos, para que o comportamento ocorra com a função explicitada na descrição 

No Quadro 5 pode ser visto um exemplo deste tipo de alteração sugerida. 
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Quadro 5. Exemplo de alteração relacionada à forma como a Incubadora atua ao apresentar a classe de compor-
tamentos prevista no método de incubação, em função da perspectiva de atuação em desenvolvimento territorial. 

ASSESSORAR GRUPO PARA  PARTICIPAÇÃO EM REDES DE COOPE-
RAÇÃO E EM INICIATIVAS DO MOVIMENTO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

Em relação a como a Incubadora atua ou deveria atuar...
...por meio de convite, esclarecimentos sobre o tipo de iniciativa (objetivos, 

características, participantes, histórico etc), facilitação de acesso a informações 
e aos eventos; também por meio de: -

-

dimento se insere,

grupo, mas de forma permanente, em todo o processo de incubação, de modo 
a localizar relações possíveis e relevantes do grupo com outros atores da Econo-
mia Solidária, com aumento da sustentabilidade do empreendimento por meio 
da inserção em redes e articulações de diferentes tipos neste campo.   

 
Neste caso, e em decorrências da adoção, pela INCOOP UFSCar, de uma pers-

pectiva de atuação sob a ótica de desenvolvimento territorial, e do acolhimento do 
conceito de cadeia produtiva como uma das formas de articulação entre empreen-
dimentos que interessam à Economia Solidária, foram indicadas ações desejáveis 
da equipe no sentido de favorecer o acesso aos membros do empreendimento em 
atendimento a informações relacionadas a estes conceitos, bem como de produzir 

-
des existentes no território em que o empreendimento está ou deverá ser inserido, 
tornando mais visíveis as possibilidades de articulação e, em decorrência, de apoios 
ao próprio empreendimento. 

A análise do conjunto das indicações que subsidiaram a revisão do método de 
-

portamentos, consideradas como aproximadamente de mesmo nível de generalidade 
das dezesseis que compõem o método de incubação tomado como referência. São 
elas: assessorar o grupo para lidar com processos de uso e produção de conhecimen-
to e tecnologia; assessorar o grupo para estabelecer e manter parcerias; promover 
condições favorecedoras para que agentes e agências sociais com atuação ou inserção 
em território em que estejam inseridos empreendimentos e iniciativas solidárias esta-
beleçam parcerias com estes empreendimentos e iniciativas; assessorar empreendi-
mentos para a adoção de práticas de consumo ético, solidário e responsável. 

No Quadro 6 pode ser vista a descrição proposta para o comportamento “as-
sessorar o grupo para lidar com processos de uso e produção de conhecimento e 
tecnologia” pelos responsáveis por este texto. 



Pr
ác

tic
as

 A
ca

dé
m

ic
as

 In
te

gr
al

es
 e

n 
el

 C
on

o 
Su

r

63

Quadro 6. Descrição do comportamento “assessorar o grupo para lidar com processos de uso e produção de 

revisão da descrição deste método realizada por membros da equipe.  

ASSESSORAR O GRUPO INCUBADO PARA LIDAR COM PROCESSOS DE 
USO E PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E TECNOLOGIA

Em que situações ocorre, ou deveria ocorrer?

Situações enfrentadas pelo grupo que requerem uso ou produção de con-
hecimento ou tecnologia (para as quais não estejam disponíveis conhecimento 
ou tecnologia satisfatórias); lacunas de compreensão de indivíduos participantes 
de empreendimentos solidários sobre aspectos da vida, em qualquer de suas 
dimensões; qualquer tipo de situação em que haja oportunidade para apresentar 

processos de uso e produção de conhecimento e tecnologia, conhecimento já 
produzido pelo empreendimento... 

Processos e práticas de produção de conhecimento dos indivíduos que com-
põem o grupo e que fazem parte da cultura em que estes indivíduos se inserem; 
ferramentas conceituais e práticas para promoção das capacidades de uso, pro-
dução e disseminação de conhecimento e tecnologia... 

adaptar, apropriar-se e produzir conhecimento e tecnologia consoantes com os 
princípios da Economia Solidária, capazes de responder às necessidades coleti-
vas e individuais, de promover transformações políticas, econômicas, sociais e 
culturais na direção da vida em harmonia com a natureza e com a comunidade, 
ausência de explorações e por meio de construção coletiva de um saber-fazer 
que possibilite aos trabalhadores posse e controle dos meios de produção; in-
divíduos mais capazes de compartilhar com parceiros, com horizontalidade de 
relações, processos de uso, produção e disseminação de conhecimento para o 
grupo e para a Economia Solidária. 

A proposição desta classe de comportamentos ocorreu a partir do reconheci-
mento da relevância da promoção das capacidades da população não apenas para 
apropriar-se do conhecimento produzido pelas organizações sociais que têm o papel 

-
hecimento e de derivação de ferramentas para intervenção na realidade, usualmente 
denominado como tecnologia. A despeito desta relevância já ser tradicionalmente 
reconhecida no âmbito da equipe da INCOOP UFSCar, e de estar presente, em certo 
grau, no compromisso de desenvolver o processo de incubação por meio de relações 
o mais possível horizontais e igualitárias com a população atendida, o conceito de tec-
nologia social contribuiu para esclarecer, no âmbito da equipe, o alcance que deveria 
ter sua ação, no que se refere ao processo de produção de conhecimento.  

De acordo com a Rede de Tecnologia Social (RTS), a Tecnologia Social compreende 
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produtos, técnicas e/ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas na interação com 
a comunidade e que represente efetivas soluções de transformação social. Autores 
como Dagnino (2004), Novaes & Dias (2009), Ignacy Sachs (2009), entre outros, des-
tacam, como características relevantes da tecnologia social: atendimento às neces-
sidades de pequenos produtores e consumidores com baixo poder econômico, ser 
voltada para as necessidades reais da população e para o mercado interno, estimular 
a criatividade do produtor e criar oportunidades para uma maior sustentabilidade 
econômica dos empreendimentos, ser de fácil aplicação, capaz de suportar certo 
nível de produtividade e favorecer relações de trabalho que não ferem a dignidade do 
trabalhador, e estar relacionada com o desenvolvimento local no sentido de promo-
ver o dinamismo econômico e a melhoria da qualidade de vida da população.  Todas 
estas condições têm, de certa forma, orientado a compreensão da tecnologia social 

a inserção desta classe de comportamentos, como parte do método de incubação. 
As competências relacionadas a lidar com o conhecimento sistematizado, para 

melhor participar de processos de produção de tecnologias sociais e mesmo para 
ampliar a autonomia do empreendimento, representam importante condição para 
o empoderamento dos membros destes empreendimentos e, por meio deles, da 
comunidade em que se inserem. Assumir como parte do método de incubação a res-
ponsabilidade de preparar a população para lidar com o conhecimento sistematizado 
deve, neste sentido, ampliar a democratização de acesso ao saber produzido no âm-
bito da universidade não apenas como produto, mas em relação ao próprio processo 
de produção de conhecimento e tecnologia, incluindo o aumento das capacidades da 

experimentação e validação de alternativas. 
No Quadro 7 pode ser vista a descrição da classe de comportamentos “assessorar 

o grupo para estabelecer e manter parcerias”, cuja inserção no conjunto dos que 
compõem o método de incubação foi proposto a partir deste estudo. 
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Quadro 7. Descrição do comportamento “assessorar o grupo para estabelecer e manter parcerias”, proposto 

membros da equipe. 

ASSESSORAR O GRUPO PARA CONSTRUIR E MANTER PARCERIAS

Em que situações ocorre, ou deveria ocorrer?

Diante de necessidades do grupo ou de outros agentes e agências que podem 
ser atendidas por meio de parcerias; demandas de agentes e agências sociais 
por parceria com o empreendimento, parceiros em potencial, de qualquer tipo 
de situação em que haja oportunidade de apresentar condições promotoras de 
aprendizagens sobre construção e manutenção de parcerias do empreendimento 
com agentes e agências sociais ou, ainda de necessidades ou oportunidades de 
estabelecimento de parcerias entre o grupo e outros atores sociais que podem 
favorecer o desenvolvimento do território em que o grupo se insere

 

Informações sobre tipos de parceria existentes, instrumentos de pactuação, 
critérios para estabelecimento de parcerias (por exemplo, grau de compatibili-
dade de propósitos e estratégias entre os envolvidos), informações sobre con-
dições que podem favorecer ou desfavorecer o estabelecimento de parcerias...

Membros do empreendimento dispostos e com capacidade ampliada para 
-

tos que sejam capazes de atender às necessidades dos diferentes envolvidos e 
-

pliadas, em particular no âmbito da Economia Solidária e com agentes e agências 
vinculados ao território em que o empreendimento se insere, de modo a aumen-
tar a sustentabilidade do empreendimento, abrangência da Economia Solidária e 
desenvolvimento local.

A inclusão desta classe de comportamentos, que de certa forma já estava sinalizada 
em alguns aspectos no âmbito da classe de comportamentos componentes do méto-
do de incubação “elaborar proposta conjunta de trabalho”, foi considerada desejável 
pela constatação de que, particularmente, com uma perspectiva de desenvolvimento 

atores sociais, particularmente sediados ou com atuação na região em que se inse-
rem estes empreendimentos incubados, sejam vinculados à Economia Solidária ou 
não, constitui condição fundamental para alcançar impacto na mudança da realidade 
e sustentabilidade destas mudanças em um determinado território. Neste sentido, 
a necessária competência dos empreendimentos para lidar com parcerias de modo 
a alcançar o atendimento a suas necessidades, o cumprimento de seus objetivos e o 
efetivo desenvolvimento territorial, sinalizou a conveniência de explicitar, na forma de 
uma nova classe de comportamentos, este compromisso da Incubadora. 

Relacionada também ao estabelecimento de parcerias como condição central no 
processo de desenvolvimento territorial, a descrição de outra classe de comporta-
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mentos indicada para constar do método de incubação, ainda que não relativa a in-
tervenções dirigidas ao empreendimento em incubação, pode ser vista no Quadro 8. 

Quadro 8. Descrição do comportamento “promover condições favorecedoras para que agentes e agências 
sociais com atuação ou inserção em território em que estejam inseridos empreendimentos e iniciativas soli-
dárias estabeleçam parcerias com estes empreendimentos e iniciativas”, proposto como parte do método de 

 

PROMOVER CONDIÇÕES FAVORECEDORAS PARA QUE AGENTES E 
AGÊNCIAS SOCIAIS COM ATUAÇÃO OU INSERÇÃO EM TERRITÓRIO EM 
QUE ESTEJAM INSERIDOS EMPREENDIMENTOS E INICIATIVAS SOLIDÁ-
RIAS ESTABELEÇAM PARCERIAS COM ESTES EMPREENDIMENTOS E INI-
CIATIVAS

Em que situações ocorre, ou deveria ocorrer?

Qualquer oportunidade de contato com agentes e agências sociais, em par-
ticular aqueles que apresentam vinculação com ou atuação no território; dis-
posição de agentes e agências para conhecer ou aproximar-se de iniciativas e 
empreendimentos de Economia Solidária em geral, e existentes no território em 
particular;

Grau de compatibilidade de propósitos e estratégias de agentes e agências 
com princípios da Economia Solidária; condições da INCOOP para atuar junto a 

Agentes e agências sociais, como potenciais parceiros ou apoiadores de em-
preendimentos e iniciativas de Economia Solidária, esclarecidos em relação a 
este campo de atividade humana, à INCOOP, a projetos, empreendimentos e 
iniciativas existentes, em particular em nível local; sensibilizados favoravelmente 
em relação aos objetivos e princípios da Economia Solidária; dispostos a avaliar 
possibilidades de parceria e apoio a empreendimentos e iniciativas de Economia 
Solidária.

Embora esta classe de comportamentos, ao contrário de todas as outras presentes 
no método de incubação ou propostas como novas, no contexto deste estudo, não 
tenha sua centralidade na atuação junto ao grupo incubado, sua inserção no método 
representa o reconhecimento da necessidade de a Incubadora atuar, como parte do 
processo de incubação, de modo que os grupos atendidos possam encontrar con-
dições favoráveis para constituir e consolidar seus empreendimentos solidários, em 
particular nos territórios em que se inserem. A possibilidade de alcançar os resultados 
previstos neste comportamento é relevante, ainda, pela perspectiva de disposição 

-
tivos da economia solidária, em relação a esta forma de organização para o trabalho, 
a partir da qual podem surgir possibilidades de mudança social mais abrangente na 
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direção da superação da desigualdade e da exclusão social. 
O acúmulo alcançado pela INCOOP UFSCar no que se refere à interferência em 

práticas de consumo, particularmente a partir da ação do ConsumoSol, criado como 
projeto da Incubadora, conforme Cortegoso (2008), e Cunha, Mezzacappa e Leugi 
(2010) para promoção de práticas de consumo ético, responsável e solidário pelo 
menos no âmbito do município em que se insere, bem como as características pouco 
adequadas das práticas de consumo frequentemente observadas no âmbito de em-
preendimentos econômicos solidários, tais como as evidenciadas por Leugi (2008) ao 
investigar o padrão de consumo de membros de um empreendimento solidário, evi-
denciaram a necessidade e pertinência de que a equipe da INCOOP UFSCar assuma, 
como parte do processo de incubação,  o compromisso de “assessorar empreendi-
mentos para a adoção de práticas de consumo ético, solidário e responsável”, classe 
de comportamentos descrita no Quadro 9.
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Quadro 9. Descrição do comportamento “assessorar empreendimentos para a adoção de práticas de consumo 

descrição deste método realizada por membros da equipe.  

ASSESSORAR EMPREENDIMENTOS PARA A ADOÇÃO DE PRÁTICAS DE 
CONSUMO ÉTICO1, SOLIDÁRIO2 E RESPONSÁVEL3

Em que situações ocorre, ou deveria ocorrer? 

Diante de práticas de consumo dos membros de empreendimentos incuba-
dos incompatíveis, em algum grau, com objetivos e características da Economia 
Solidária e da perspectiva de desenvolvimento territorial, incluindo respeito ao 
trabalhador, conservação ambiental e saúde de indivíduos; demandas por parte 
do empreendimento por assessoria para promoção de práticas de consumo com 
tais características, ou de oportunidades para abordar questões relacionadas a 
práticas de consumo e situações diversas de intervenção da equipe da incubadora 
junto ao empreendimento 

Práticas de consumo éticas, solidárias e responsáveis já praticados entre os 
membros do empreendimento; necessidades de consumo dos indivíduos; si-
tuação socioeconômica dos indivíduos; grau de interesse e disposição dos indiví-
duos para alterar práticas de consumo; práticas alternativas de consumo éticas, 
responsáveis e solidárias conhecidas; oportunidades e recursos para apresen-
tação de práticas de consumo disponíveis ou acessíveis aos indivíduos que com-
põem o empreendimento, particularmente no território em que se insere4

...máximo possível de práticas de consumo ético, solidário e responsável ado-
tadas, tanto no âmbito individual, quanto no âmbito coletivo; empreendimentos 
e iniciativas econômicas, ou de apoio a estas, no âmbito da Economia Solidária 

potencial para colaborar com o desenvolvimento deste território, fortalecidas 
a partir de práticas de consumo de indivíduos componentes de empreendimen-
tos incubados e do próprio empreendimento; grau máximo possível de conser-
vação ambiental promovido a partir destas práticas de consumo; membros de 
empreendimentos incubados capacitados a promover práticas de consumo éti-
co, responsável e solidário nas várias esferas de sua vida pessoal; indivíduos e 
empreendimentos dispostos a participar de outras iniciativas de promoção de 
consumo ético, responsável e solidário.   

A nova classe de comportamentos parte da suposição de que as práticas de con-
sumidores são fundamentais para a sustentabilidade dos empreendimentos e para o 
desenvolvimento local. Tradicionalmente, o processo de incubação tem focado sua 
atenção na organização da produção, e embora a articulação de empreendimentos 
em cadeias produtivas represente de algum modo um avanço em termos das relações 
de compra e venda (no âmbito da cadeia), o grau de importância dado ao papel de 
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consumidor dos participantes de empreendimentos solidários, tanto no atendimen-
to a suas necessidades individuais e familiares, quanto do próprio empreendimento, 
tem sido muito limitado. Mesmo no caso de iniciativas como as do ConsumoSol que, 

tem contado com a participação dos produtores em suas atividades, e pouco tem 
realizado de sua função de apoio ao projeto de desenvolvimento territorial da Incuba-
dora, ainda que não por falta de reconhecimento da importância deste investimento. 
A condição estratégica das práticas de consumo, para alcançar objetivos próprios da 
Economia Solidária, em particular considerando a perspectiva de desenvolvimento 

-
cesso de incubação, inclua o fomento a práticas mais compatíveis com estes objetivos 
e resultados pretendidos. 

Além das propostas de inserção de novas classes de comportamentos como parte 
do método de incubação, tais como aquelas para as quais já foram elaboradas pro-

também, a conveniência de (re) examinar classes de respostas constantes do método 
de incubação, para avaliar a conveniência de “desdobramentos”, reorganização ou 
mesmo inclusão de novas classes de comportamentos. Um exemplo deste tipo de 
situação envolve as classes “promover formação contínua e permanente de todos 
os membros do grupo para autogestão” e “promover condições para capacitação 
técnica contínua e permanente de todos os membros do empreendimento para o 
serviço/produção ofertado pelo empreendimento”, considerando a relevância da ca-
pacitação dos membros dos empreendimentos do ponto de vista da administração 
do empreendimento. Neste caso, a possibilidade de que a responsabilidade da equipe 
por promover este tipo de capacidade nos membros do grupo como parte do pro-
cesso de incubação esteja pouco perceptível a partir das classes de comportamentos 
consideradas e de suas descrições, requer atenção. Tal possibilidade está no fato de 
que, mesmo podendo ser considerada como algo do âmbito da capacitação técnica 
(prevista no método), a descrição desta classe de comportamentos enfatiza a capaci-

possível compreender que a capacitação para a administração do empreendimento 
está contemplada na classe de comportamentos relacionada à capacitação para a au-
togestão, aquela talvez não se limite, em relação aos aspectos sinalizadores de que 
deva ocorrer, das condições a serem levadas em conta, e dos resultados, produtos e 
efeitos a serem gerados, ao que está anunciado a partir do foco na autogestão. Nesta 

de classes de comportamentos tal como descritas no método, para representar e 
orientar o processo de fomento à constituição de outras iniciativas no campo da eco-

no contexto de desenvolvimento territorial. Um exame do método de incubação 
descrito e adotado pela equipe da INCOOP UFSCar pela equipe que, no âmbito da 

-

que a menção a estas últimas seja agregada às descrições sem exigência de adequações 
nas relações comportamentais de referência. Por outro lado, a possibilidade de que 
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revelar aspectos relevantes que passariam despercebidos na suposição de coincidên-
cia estrita entre os processos de assessoria, contudo, leva a indicar a necessidade e 

do novo acordo sobre o método de incubação para empreendimentos econômicos 
solidários que decorrerá da discussão, na equipe, do produto deste estudo. 

Alterações à descrição do método de incubação disponível como referencial para a 
atuação da equipe até o estudo atual, decorrentes de indicações ou percepções surgi-
das no processo de revisão em termos de melhoria do texto para aumento de clareza 
e precisão, foram inseridas e, nestes casos, sem destaque para posterior discussão 
pela equipe, com base na suposição de que em nada alteram os acordos estabelecidos 
internamente. Tal discussão, com deliberações em instâncias coletivas reconhecidas 
como competentes para isso, é característica da forma de trabalho da equipe, e de-
verá ser favorecida em função dos subsídios a ela representados pelos aspectos que 
surgiram neste processo de revisão. Um processo que, mesmo sem envolver todo o 

de toda a equipe, já garantiu, em certo grau, um nível de coletividade na avaliação, 
mas que prosseguirá como parte das atividades rotineiras e especiais da equipe, de-
vendo resultar, destes processos de discussão e decisões coletivas, novo conjunto 
de indicações de comportamentos organizacionais esperados que, sendo um acordo 
coletivo – ainda que necessariamente temporário, dada a natureza do trabalho des-
envolvido pela Incubadora, da complexidade dos fenômenos sociais que constituem 
objeto de interesse da equipe e seu compromisso com indissociabilidade de ensino, 
pesquisa e extensão – terá a importante função de orientar a atuação da equipe e suas 
decisões em todas as esferas, enquanto esteja em vigor.  

Contribuições do conhecimento sobre comportamento humano para a maneira 
como está representado o método de incubação 

A existência de uma descrição dos comportamentos previstos para a Incubadora, 
como uma organização e, neste sentido, ela própria resultado dos comportamentos 
de seus componentes, fundamenta-se como relevante ferramenta de gestão da pró-
pria organização, em conhecimento disponível sobre comportamento humano, entre 
outros. 

O método de incubação, tal como descrito, e do ponto de vista de sua função, 
corresponde a um conjunto de normas e, neste sentido, contribui para promover a 
ocorrência de comportamentos dos indivíduos que estão sujeitos a elas, por meio de 
regras, em contraposição à alternativa de aprendizagem empírica a partir das con-

entre outras coisas, que a descrição do método de incubação representa importante 
ferramenta com potencial para capacitar novos membros da equipe responsável pela 
incubação, a ser explorado pela equipe como tal.  

A maneira como estão descritos os comportamentos da incubadora, a partir do 
conceito de comportamento, apresenta como vantagens, em relação a formas usuais 
de representação de processos como a incubação (por meio de etapas, por exem-
plo), por evidenciar a responsabilidade da incubadora pelo processo de assessoria aos 
grupos, à medida que revela que são as ações do conjunto dos membros da equipe 
responsável pela incubação que produzirão – ou não – os resultados que representam 
os objetivos propostos a partir da incubação. A indicação clara dos aspectos a que a 
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dos aspectos a serem levados em conta para garantir uma atuação relevante para o 
contexto em que a atuação é desejável, e dos resultados, produtos e efeitos espera-
dos da atuação, desfavorece o mero uso de procedimentos convencionais, a aplicação 
de rituais, a repetição, como formas da equipe e de seus membros responderem a 

-
lise, do autogoverno, que promove tanto a sensibilidade das pessoas a ela expostas 
aos resultados de suas ações (para si e para a comunidade em que se insere, em curto, 
médio e longo prazos) quanto a capacidade, de indivíduos e de coletivos, de diversi-

desejáveis. Longe de constituir uma receita a ser seguida, representa uma ferramenta 

a busca de alternativas. 

a que se destinam as descrições dos comportamentos que compõem o método de 
incubação adotado na Incubadora tal como vêm sendo feitas, é o fato de proporcio-
nar o estabelecimento de acordos úteis para regular as condutas do conjunto dos 
componentes da equipe, ao contrário de formulações excessivamente gerais – e por 
isso genéricas – que dão a falsa impressão de concordância, e escondem divergências 
que, não resolvidas, nem sequer percebidas, acabam por corroer e corromper tanto 
as relações entre pessoas quanto o processo de trabalho de equipes. 

do processo de construção e revisão do método de incubação, a partir de um alto 
grau de observação das atividades da equipe e de seus resultados, de procedimentos 
sistemáticos e sistematizados de busca e organização de informações, de acolhimento 
e processamento de contribuições teórico-conceituais com potencial para subsidiar 
a atuação da incubadora e ampliar a compreensão sobre os fenômenos e processos 
envolvidos com o objeto da Incubadora, de produção sistemática e permanente de 
conhecimento relevante sobre este objeto, e pela transformação de todo este patri-
mônio em oportunidades para preparo de pessoas, em muitos níveis, para lidar com 

Este estudo representa uma contribuição de alguns membros da equipe para o 
avanço do trabalho coletivo na Incubadora, na forma de novas possibilidades a serem 
discutidas em relação ao método de trabalho da Incubadora. Nesse sentido, tem 
potencial para constituir, também, contribuição para que outros tantos agentes de 

algumas dimensões do processo de integralidade das atividades de ensino, pesquisa e 

por alunos da disciplina optativa oferecida pela incubadora ACIEPE sobre o método 
de incubação da INCOOP como subsídio para sua revisão e o compromisso com 
produção de conhecimento, dentre outras formas, por meio da sistematização e do 
exame crítico do trabalho realizado no âmbito da Incubadora. 
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